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COMÉRCIO EXTERIOR

Exportações para a China compensam tarifaço
O avanço das exportações brasileiras para a China

compensou a queda causada pelo tarifaço americano,
iniciado em agosto, com sobretaxa de até 50% sobre as
vendas brasileiras para os Estados Unidos.  De agosto a
novembro, o valor das exportações para a China cresceu

28,6% em relação ao mesmo período de 2024, ao passo
que o das destinadas aos Estados Unidos recuou 25,1%.
Comportamento parecido é observado em relação ao
volume das vendas externas. Quando o destino são os
portos e aeroportos chineses, a expansão chega a 30%. Já

para os Estados Unidos houve queda de 23,5%. O que di-
ferencia o comportamento dos valores e dos volumes é o
preço dos produtos exportados. Os dados fazem parte
do Indicador de Comércio Exterior (Icomex), divulgado
aontem pela Fundação Getúlio Vargas (FGV). PÁGINA 2

O secretário-executivo do Ministério da Previdência Social,
Adroaldo Portal, teve a prisão preventiva decretada e é alvo da nova
fase da Operação Sem Desconto, deflagrada ontem pela Polícia Fe-
deral. Ele é acusado de envolvimento no esquema nacional de des-
contos não autorizados em aposentadorias e pensões do Instituto

Nacional do Seguro Social (INSS).  O ministro da Previdência Social,
Wolney Queiroz, determinou a exoneração de Portal e informou que
o órgão do Executivo e o INSS permanecerão contribuindo ativa-
mente com as investigações e atuando para recuperar os recursos
desviados pelo esquema. PÁGINA 9

O ministro das Relações Exteriores, Mauro Vieira (foto), disse que
acredita na possibilidade de Mercosul e União Europeia (UE) assina-
rem um acordo de livre comércio amanhã, durante a reunião de cú-
pula do Mercosul em Foz do Iguaçu (PR).  Ele reiterou a posição bra-
sileira de que esta será a última chance para se chegar a um acordo
entre os blocos e que, caso isso não ocorra, não haverá mais o que
negociar. “Se não for concluído agora, não há mais o que se negociar
em termos substantivos. E nós vamos dirigir nossa atenção e ener-
gias para outros parceiros importantes que estão na fila”, afirmou
Vieira ontem, durante o programa Bom Dia, Ministro, produzido pe-
la Empresa Brasil de Comunicação. O ministro, no entanto, disse es-
tar otimista, uma vez que há uma maioria de países favoráveis ao
acordo. “Acho que a União Europeia também tem presente a impor-
tância de fazer este acordo neste momento, sobretudo quando esta-
mos vivendo um desequilíbrio nas relações externas de todos os paí-
ses”, acrescentou ao avaliar que o acordo representa “uma espécie
de rede de proteção”, tanto aos países da União Europeia como do
Mercosul. PÁGINA 10

Tarcísio diz
que já declarou
apoio a Flávio
Bolsonaro

SÃO PAULO

UE-MERCOSUL

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), afirmou ontem que já de-
clarou apoio ao senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) como candi-
dato à Presidência da República
em 2026. Ao comentar o almoço
que o "zero um" do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) teve na ca-
pital paulista com empresários,
Tarcísio disse que Flávio quer
mostrar abertura ao diálogo
com o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) e o mercado financei-
ro. "Ele está dizendo o seguinte:
olha, eu vou ser um cara aqui
que estou pronto para dialogar,
estou pronto para conversar, eu
vou conversar com o Supremo,
eu vou conversar com o merca-
do, eu vou conversar, quero ter
uma linha na economia como a
do Paulo Guedes'", disse o chefe
do Executivo paulista. "Está
dando as diretrizes para seguir
em frente. E eu acho que isso
tem sido bem recebido, tem sido
positivo." Durante coletiva com
jornalistas após evento de ba-
lanço anual da gestão no Palácio
dos Bandeirantes, Tarcísio reite-
rou que sempre disse estar foca-
do na reeleição sobre 2026, e
que é "engraçado" porque "nin-
guém acreditava". "Engraçado é
porque eu venho falando isso há
muito tempo, o pessoal só não
acreditava. Eu dizia: olha, eu es-
tou focado aqui naquilo que o
cidadão de São Paulo me deu'",
continuou o governador. "Por
que a gente investiria num pro-
jeto que vai ficar pronto ano que
vem para iniciar uma obra ano
que vem que vai ficar pronta em
2030? Porque a gente tem proje-
to de longo prazo. PÁGINA 8

FRAUDES

Secretário-executivo da
Previdência é preso pela PF

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

O governo federal apresentou ontem a Avaliação Estratégica do
Plano Nacional de Logística (PNL) 2050 com um diagnóstico que
aponta desequilíbrio da matriz de transportes, dependência excessi-
va do modal rodoviário, subutilização das ferrovias, gargalos no es-
coamento de cargas e problemas de integração no transporte de pas-
sageiros. O documento também identifica baixa qualidade de vias
rodoviárias secundárias, saturação de eixos logísticos e vulnerabili-

dade do sistema às mudanças climáticas. O PNL serve para planejar
o futuro da infraestrutura de transportes do Brasil a longo prazo, in-
tegrando todos os modais para reduzir custos, aumentar a eficiência,
diminuir a emissão de poluentes, garantir o escoamento da produ-
ção e o deslocamento da população. O trabalho conjunto entre os
ministérios dos Transportes e de Portos e Aeroportos serve como
guia para investimentos e modernização do setor. PÁGINA 3

LOGÍSTICA

Desequilíbrio na matriz de transportes

Chanceler ainda
vê chance de
acordo em 
Foz do Iguaçu

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(10/12) 15%
TR
(18/12) 0,1728%
Poupança 
(18/12) 0,6737%

IGP-M 0,27% (nov.)
IPCA 0,18% (nov.)
CDI
(10/12) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 776,13
EURO Comercial
Compra: 6,4853 Venda: 6,4859

EURO turismo 
Compra: 6,5711 Venda: 6,7511
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,5093 +1,08%
DÓLAR comercial
Compra: 5,5216 Venda: 5,5226
DÓLAR turismo
Compra: 5,5546 Venda: 5,7346

B3SA3 13,25 −3,43 −0,47

GOLL54 6,07 +1,17 +0,07

CSAN3 5,31 −3,45 −0,19

BBDC4 18,25 −0,82 −0,15

PETR4 31,08 +1,11 +0,34

RCSL4 3,90 +23,42 +0,74

ONCO3 2,470 +17,62 +0,370

BALM3 33,00 +15,10 +4,33

RCSL3 1,96 +13,29 +0,23

CTSA4 2,44 +11,42 +0,25

FRIO3 167,98 −20,01 −42,01

DIRR3 14,37 −13,22 −2,19

MELK3 3,55 −12,56 −0,51

IFCM3 1,120 −10,40 −0,130

LPSB3 1,81 −9,05 −0,18

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,80% / 157.304,02 / -1.273,86 / Volume: 66.879.245.168 / Negócios: 4.844.138

Dow Jones 47.885,97 -0,47

S&P 500 6.721,43 -1,16

NASDAQ Composite 22.693,322 -1,81

Nasdaq 100 24.647,605 -1,93

Euronext 100 1.692,6 -0,28

CAC 40 8.086,05 -0,25

Especial

PÁGINA 9

Chegada do
verão impulsiona
novos negócios
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Economia

Ibovespa tem leve
retomada, mas ainda
abaixo dos 158 mil
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

O dia foi de recuperação re-
lativamente bem distribuída
pelas ações de primeira linha na
B3, que colocou o Ibovespa de
volta ao campo positivo no fe-
chamento de ontem, porém
sem obter o degrau acima do ní-
vel em que havia encerrado na
quarta-feira e também a sessão
de 5 de dezembro, que ficou co-
nhecida como “Flávio Day”. A
então surpreendente pré-can-
didatura presidencial do sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ)
pegou o mercado no contrapé,
há quase duas semanas, inter-
valo em que a percepção de ris-
co político, ausente havia algum
tempo, voltou a dar o tom.

Ontem, contribuiu para a
relativa melhora da percepção
do investidor o relato do sena-
dor Ciro Nogueira (PI), presi-
dente da federação partidária
União Brasil-Progressistas e
um dos principais líderes do
Centrão, de que se não houver
viabilidade eleitoral de Flávio
até março, a tendência é de
que a carta Tarcísio de Freitas
permaneça sobre a mesa na
disputa pelo Planalto.

Nogueira avaliou que o ex-
presidente Jair Bolsonaro,
atualmente preso e fiador da
campanha do filho, "não vai
arriscar" caso a candidatura de
Flávio não decole até março.
Dessa forma, segundo o sena-
dor, a possibilidade de o gover-
nador de São Paulo disputar a
Presidência não seria, no mo-
mento, "um projeto enterra-
do". "Vai depender da viabili-
dade eleitoral de Flávio",
acrescentou. 

Assim, com foco no noticiá-
rio de Brasília, o Ibovespa ga-
nhou um pouco de tração ainda
no início da tarde, mas fechou o
dia em alta moderada a 0,38%,
aos 157.923,34 pontos, um pou-
co mais perto da máxima
(158.495,49) do que da mínima
(157.123,58) da sessão, em que
saiu de abertura aos 157.326,54
pontos. O giro financeiro da B3
ficou em R$ 26,3 bilhões. Na se-
mana, o índice da B3 ainda acu-
mula perda de 1,77% e, no mês,
recua 0,72%, após ter fechado as

duas sessões anteriores em bai-
xa. No ano, o índice da B3 sobe
31,29%.

Na agenda econômica, des-
taque para os comentários do
presidente do Banco Central,
Gabriel Galípolo, em entrevista
coletiva após a divulgação do
Relatório de Política Monetá-
ria. Ele disse que ainda não há
uma definição sobre o próximo
ajuste da taxa Selic em janeiro,
destaca Luise Coutinho, head
de produtos e alocação da HCI
Advisors. 

"Essa fala trouxe alívio para
o mercado e fez com que as ta-
xas dos contratos de juros futu-
ros passassem a operar em ter-
reno negativo", acrescenta Lui-
se, referindo-se à curva do DI
em um ponto de inflexão du-
rante a coletiva de Galípolo, o
que contribuiu para dar apoio
ao apetite por ativos de risco,
como ações, na virada da ma-
nhã para a tarde.

O presidente do BC obser-
vou, também, que o mercado
costuma buscar "dicas em um
texto que não tem dica", em re-
ferência à comunicação do Co-
mitê de Política Monetária (Co-
pom). "Tem um 'memezinho' já
sobre isso rodando, e é meio um
problema da quadratura do cír-
culo, porque eu estou tentando
achar uma dica em um texto
que não dá dica", ressaltou Galí-
polo. "Eu não consigo achar
uma dica sobre o que vai ser fei-
to, e é por isso que a gente está
dizendo que está dependendo
dos dados, porque não decidi-
mos o que vamos fazer", acres-
centou o presidente do BC

Na B3, entre as ações de pri-
meira linha, apenas Petrobras
destoou ao fim, em leve baixa
de 0,25% na ON e de 0,58% na
PN. Principal ação do Ibovespa,
Vale ON subiu 0,26% e, entre os
bancos, os ganhos no fecha-
mento de ontem ficaram entre
0,19% (BB ON) e 1,95% (BTG
Unit). Na ponta do Ibovespa,
destaque para Brava (+6,16%),
Suzano (+5,74%), Klabin
(+2,32%) e PetroReconcavo
(+2,08%). No lado oposto, Dire-
cional (-3,48%), Natura (-
2,59%), Assaí (-2,57%) e Hapvi-
da (-1,93%).
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Exportações para a China
compensam tarifaço dos EUA
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O
avanço das exporta-
ções brasileiras para
a China compensou

a queda causada pelo tarifaço
americano, iniciado em agosto,
com sobretaxa de até 50% sobre
as vendas brasileiras para os Es-
tados Unidos.  

De agosto a novembro, o va-
lor das exportações para a China
cresceu 28,6% em relação ao
mesmo período de 2024, ao pas-
so que o das destinadas aos Es-
tados Unidos recuou 25,1%.

Comportamento parecido é
observado em relação ao volu-
me das vendas externas. Quan-
do o destino são os portos e
aeroportos chineses, a expansão
chega a 30%. Já para os Estados
Unidos houve queda de 23,5%.
O que diferencia o comporta-
mento dos valores e dos volu-
mes é o preço dos produtos ex-
portados.

Os dados fazem parte do In-
dicador de Comércio Exterior
(Icomex), divulgado ontem pelo
Instituto Brasileiro de Economia
(Ibre) da Fundação Getúlio Var-
gas (FGV). O estudo é uma aná-
lise dos dados da Secretaria de
Comércio Exterior do Ministério
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços.

A China é o principal parcei-
ro comercial do Brasil, à frente
dos Estados Unidos. De acordo

com o Icomex, a participação da
China, que recebe cerca de 30%
das exportações brasileiras,
contribuiu para compensar a
queda das vendas para os Esta-
dos Unidos.

“(O presidente americano
Donald) Trump superestimou a
capacidade dos Estados Unidos
em provocar danos gerais às ex-
portações brasileiras”, afirma o
relatório.

Os setores que tiveram os
maiores tombos na exportação
para os Estados Unidos no pe-
ríodo de agosto a novembro fo-
ram extração de minerais não-
metálicos, -72,9%; fabricação de
bebidas, -65,7%; fabricação de
produtos do fumo, -65,7%; ex-
tração de minerais metálicos, -
65,3%; produção florestal, -
60,2%; fabricação de produtos
de metal, exceto máquinas e
equipamentos, -51,2%; e fabri-
cação de produtos de madeira, -
49,4%.

A pesquisa da FGV nota que o
volume de vendas para os Esta-
dos Unidos cresceu seguida-
mente de abril a julho, sempre
que a comparação é com o mes-
mo mês de 2024. No entanto,
com a entrada em vigor do tari-
faço, seguiram-se quatro meses
de retração.

A pesquisadora associada do
Ibre/FGV Lia Valls aponta que
um dos fatores que levaram ao
avanço das exportações chine-
sas foi o embarque de soja, que

ficou concentrado neste segun-
do semestre.

“Na hora que está caindo a
exportação para os Estados Uni-
dos, foi o momento que come-
çou a aumentar mais a exporta-
ção para a China e teve um im-
pacto na exportação global do
país”, explicou.

No acumulado até novem-
bro, o aumento das exportações
totais do Brasil foi de 4,3% em
relação aos mesmos 11 meses
de 2024.

O Icomex mostra também o
desempenho das exportações
para o nosso terceiro principal
parceiro comercial, a Argentina.
De agosto a novembro, as ven-
das para o país cresceram 5%
em valor e 7,8% em volume, em
relação ao mesmo período do
ano passado.

Lia Valls pontua que esse au-
mento não é determinante para
compensar efeitos dos tarifaços.
“A participação da Argentina na
pauta brasileira é muito peque-
na. A Argentina é muito focada
na exportação de automóveis, e
a gente praticamente não expor-
ta automóveis para os Estados
Unidos”, assinala.

TARIFAÇO
O tarifaço do presidente nor-

te-americano, Donald Trump,
entrou em vigor em agosto de
2025. Ao elevar taxas sobre pro-
dutos importados, o governo
dos Estados Unidos afirma que

pretende proteger a economia
americana, já que, com taxa-
ção, os norte-americanos ten-
dem a fabricar produtos local-
mente em vez de adquiri-los no
exterior. 

No caso do Brasil, que sofreu
com uma das maiores taxas, o
presidente norte-americano
chegou a alegar também que se
tratava de retaliação ao trata-
mento dado pelo país ao ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, que
Trump considerava ser perse-
guido, antes de ser condenado
pelo Supremo Tribunal Federal
(STF), em setembro de 2025, por
tentativa de golpe de estado.

Desde então, os governos
brasileiro e norte-americano
negociam formas de buscar
acordos para a parceria comer-
cial, inclusive com conversas di-
retas entre Trump e o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva.

No último dia 20, Trump reti-
rou taxação adicional de 40%
em cima de 269 produtos, sendo
249 do setor da agropecuária,
como carnes e café. “Os efeitos
dessa remoção só ficarão visí-
veis a partir de dezembro e ja-
neiro (de 2026)”, aponta o Ico-
mex.

O vice-presidente e ministro
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, Geraldo
Alckmin, calcula que 22% das
exportações para os Estados
Unidos permanecem sujeitas às
sobretaxas.

MERCADOS

Lula descarta privatização da empresa
‘enquanto for presidente da República’
ANDREIA VERDÉLIO E PEDRO
RAFAEL VILELA/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva descartou ontem a pri-
vatização dos Correios e disse
que estão em estudo propostas
para que a estatal "fique sarada,
totalmente de pé e produtiva pa-
ra o país”.  

“Enquanto eu for presidente,
não tem privatização", afirmou
Lula. "O que pode ter é constru-
ção de parcerias. Eu sei que tem
empresas italianas querendo vir

aqui discutir com o Correio, tem
outras empresas brasileiras que
querem discutir o Correio”, dis-
se.  “Pode existir parceria, pode
transformar a empresa em em-
presa de economia mista, mas
privatização não vai ter”, reafir-
mou Lula.

Para o presidente, o proble-
ma é a “gestão equivocada” que
foi feita nos Correios. “Nós re-
solvemos colocar a mão na feri-
da e resolver. Vamos tomar as
medidas que tiver que tomar,
mudar todos os cargos que tiver

que mudar”, acrescentou.
Em setembro, o governo mu-

dou o comando da estatal. Para
o novo presidente dos Correios,
Emmanoel Rondon, um dos fa-
tores que contribuíram para as
contas negativas foi a crescente
concorrência no comércio ele-
trônico.

Pouco depois de assumir,
Rondon apresentou as medidas
que integram a primeira fase do
plano de reestruturação finan-
ceira e operacional para garantir
sustentabilidade e moderniza-

ção da estatal. 
Em meio à crise nos Correios,

o governo federal criou um me-
canismo para que empresas es-
tatais federais não dependentes
(com receitas próprias) em difi-
culdades possam reorganizar as
contas sem serem automatica-
mente classificadas como de-
pendentes do Tesouro Nacio-
nal. Na semana passada, um de-
creto alterou normas sobre o
processo de transição entre em-
presas estatais dependentes e
não dependentes.

Tesouro conclui avaliação
envolvendo operação de crédito
FLÁVIA SAID E ÁLVARO
GRIBEL/AE

O Tesouro Nacional infor-
mou ontem que concluiu a ava-
liação envolvendo a operação
de crédito dos Correios com um
conjunto de cinco instituições
financeiras, sendo três privadas
e duas públicas. Caixa, Bradesco
e Banco do Brasil vão emprestar
R$ 3 bilhões, cada, enquanto
Itaú e Santander emprestarão
R$ 1,5 bilhão cada um.

Segundo pessoas a par da
operação, o empréstimo terá ju-
ros de 115% do Certificado de
Depósito Interbancário (CDI),
com carência de três anos e 15
anos de prazo.

"A operação respeitou o limi-

te de taxa de juros estipulado
pelo Tesouro Nacional para
operações com aval da União e
atendeu aos requisitos para aná-
lise de capacidade de pagamen-
to para empresas estatais com
plano de reequilíbrio aprovado
pelas instâncias competentes",
informou o Tesouro.

Em meio à crise, em 9 de de-
zembro o governo Lula editou
um decreto para que estatais não
dependentes que estejam pas-
sando por dificuldades operacio-
nais possam apresentar plano de
reequilíbrio econômico-finan-
ceiro, inclusive com possibilida-
de de aporte futuro do Tesouro.

O próximo passo é a negocia-
ção das minutas contratuais en-
tre as partes envolvidas, sob su-

pervisão da Procuradoria Geral
da Fazenda Nacional (PGFN) e
do Tesouro.

Segundo o Tesouro, em rela-
ção à proposta de operação an-
teriormente cogitada pela com-
panhia, a agora aprovada dentro
dos limites de juros definidos re-
presenta diferença em encargos
de juros "substancial", impli-
cando em redução do custo com
juros para os Correios em quase
R$ 5 bilhões em relação à pro-
posta originalmente cogitada.

Os Correios acumulam pre-
juízo de R$ 6,05 bilhões de janei-
ro a setembro deste ano e a em-
presa busca recursos para con-
seguir reequilibrar as contas.
Desde 2022, o prejuízo da estatal
chega a R$ 10 bilhões.

No início do mês, o Tesouro
Nacional reprovou um emprés-
timo de R$ 20 bilhões, valor ini-
cialmente pleiteado pela estatal,
depois que cinco bancos cobra-
ram juros de 136% do CDI na
operação. O órgão entendeu
que os juros teriam de ficar den-
tro do teto de 120% do CDI esta-
belecido pelo Comitê de Garan-
tias do Tesouro.

Com o empréstimo, a empre-
sa pretende quitar uma dívida
de R$ 1,8 bilhão e pagar fornece-
dores em atraso, além de finan-
ciar um programa de desliga-
mento voluntário (PDV) e fazer
investimentos para tentar recu-
perar espaço no mercado de en-
comendas e elaborar novas fon-
tes de receitas.

CORREIOS

Dólar fecha estável após
volatilidade com cenário
eleitoral no radar
ANTONIO PEREZ/AE

Depois de tocar R$ 5,55 pe-
la manhã sob impacto de nova
pesquisa eleitoral, o dólar à
vista perdeu fôlego ao longo
da tarde de ontem e operou
em baixa na maior parte da se-
gunda etapa de negócios, com
mínima de R$ 5,5019. Na reta
final do pregão, a moeda nor-
te-americana voltou a ganhar
força e fechou a R$ 5,5237
(+0,01%), passando a acumu-
lar valorização de 2,21% nas
últimas cinco sessões.

Operadores afirmam que o
mercado de câmbio ainda
busca acomodação após a ar-
rancada recente do dólar. A
recuperação do real ao longo
da tarde foi atribuída a ajustes
de posições e realização de lu-
cros, em meio a um ambiente
mais favorável a divisas emer-
gentes latino-americanas e si-
nais de um cacique do centrão

de que a candidatura do sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ)
ao Palácio do Planalto ainda
não está consolidada.

O head de banking da EQI
Investimentos, Alexandre
Viotto, afirma que a surpresa
com o anúncio da pré-candi-
datura de Flávio no último dia
5 desencadeou um desmonte
de parte de posições de es-
trangeiros em ativos locais,
movimento que ganhou ainda
mais tração após pesquisas
mostrarem que o filho do ex-
presidente Jair Bolsonaro pa-
rece não ter chances de barrar
a reeleição do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva.

"Vi muitos estrangeiros re-
vertendo posição no Brasil.
Parece que nesta quinta tive-
mos um movimento de reali-
zação de lucros no segmento
de derivativos que acabou ti-
rando parte da pressão sobre o
real", afirma Viotto.



Matriz de transportes apresenta desequilíbrio
LUIZ ARAÚJO/AE

O
governo federal apre-
sentou ontem a Ava-
liação Estratégica do

Plano Nacional de Logística
(PNL) 2050 com um diagnóstico
que aponta desequilíbrio da
matriz de transportes, depen-
dência excessiva do modal ro-
doviário, subutilização das fer-
rovias, gargalos no escoamento
de cargas e problemas de inte-
gração no transporte de passa-
geiros. O documento também
identifica baixa qualidade de
vias rodoviárias secundárias, sa-

turação de eixos logísticos e vul-
nerabilidade do sistema às mu-
danças climáticas.

O PNL serve para planejar o
futuro da infraestrutura de
transportes do Brasil a longo
prazo, integrando todos os mo-
dais (rodoviário, ferroviário, hi-
droviário, aéreo) para reduzir
custos, aumentar a eficiência,
diminuir a emissão de poluen-
tes, garantir o escoamento da
produção e o deslocamento da
população. O trabalho conjunto
entre Ministério dos Transpor-
tes e o Ministério de Portos e
Aeroportos serve como parte

dos guias para investimentos e
modernização do setor, com
metas que se estendem até 2050.

A avaliação elencou 12 pro-
blemas abrangentes que afetam
todo o sistema de transportes,
entre eles a concentração no
modal rodoviário, a baixa inte-
gração entre modais, a falta de
segurança pública, a escassez de
mão de obra e limitações insti-
tucionais à multimodalidade. A
avaliação também chama a
atenção para a vulnerabilidade
da infraestrutura a eventos cli-
máticos extremos, como as en-
chentes no Rio Grande do Sul e

as secas severas que atingiram o
Norte nos últimos anos.

No transporte de cargas, o
PNL mapeou problemas específi-
cos em três eixos principais. No
escoamento para exportação,
com foco na origem, foram iden-
tificados 18 problemas. No escoa-
mento para o mercado domésti-
co, também na origem, outros 23.
Já no eixo de abastecimento in-
terno, com foco no destino, fo-
ram apontados 13 problemas.

No transporte de passageiros,
a avaliação incorporou, pela pri-
meira vez no PNL, a análise da
intermodalidade. Foram identi-

ficados três problemas de satu-
ração de eixos consolidados e
quatro relacionados à falta de
acessibilidade. O diagnóstico
destaca a saturação aeroportuá-
ria e rodoviária, além da compe-
tição entre modais. Também foi
apontada a exclusão territorial,
sobretudo do Norte, em razão da
carência de infraestrutura e da
baixa oferta de voos regionais.

A avaliação integra o Planeja-
mento Integrado de Transportes
(PIT) e tem como diretriz a bus-
ca por uma matriz mais equili-
brada, com incentivo à intermo-
dalidade e ao uso de modos com

maior eficiência operacional e
econômica. O trabalho consoli-
da o diagnóstico de problemas,
deficiências e oportunidades do
sistema de transportes brasileiro
a partir de dados do ano de 2023.

A avaliação foi estruturada
em quatro etapas: obtenção de
insumos, formação do diagnós-
tico, definição de objetivos de
atuação e construção do cená-
rio-meta. Para embasar as análi-
ses, foram realizadas 95 entre-
vistas com empresas e associa-
ções dos setores produtivo e de
transportes, além de um survey
que obteve 460 respostas. 

LOGÍSTICA
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Fundações pagam salários maiores que empresas
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
s fundações privadas
e associações sem fins
lucrativos pagaram,

em 2023, salários maiores que o
de empresas. Os trabalhadores
das fundações e associações re-
cebiam, em média, R$ 3.630,71,
o que correspondia a 2,8 salários
mínimos. Já as empresas paga-
vam 2,5 mínimos.  Em 2023,
ano-base da pesquisa, o valor
médio do salário mínimo ficou

em R$ 1.314,46.
Os dados fazem parte de um

levantamento divulgado ontem
pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).
Tanto as instituições sem fins
lucrativos quanto as empresas
tiveram patamar de salário
abaixo da administração públi-
ca, que pagou quatro salários
mínimos em média.

O estudo é uma radiografia
das Fundações Privadas e Asso-
ciações sem Fins Lucrativos no
país (Fasfil), cujos dados foram

coletados no Cadastro Central
de Empresas do IBGE. O levan-
tamento começou a ser feito em
2002, mas, como houve mudan-
ça de metodologia, os dados de
2023 só podem ser comparados
aos de 2022.

O instituto explica que são
classificadas como Fasfil as as-
sociações comunitárias, funda-
ções privadas, entidades reli-
giosas e instituições educacio-
nais e de saúde sem fins lucra-
tivos.

Outras entidades, como sin-

dicatos, partidos políticos, con-
domínios e órgãos paraestatais,
como o Sistema S, não fazem
parte do universo. Esse grupo à
parte é chamado de entidades
sem fins lucrativos, em vez de
associações.

Segundo o levantamento, o
Brasil tinha 596,3 mil fundações
privadas e associações sem fins
lucrativos atuando no país em
2023. O número cresceu 4% em
relação a 2022, 23 mil a mais em
apenas um ano. 

Mais de um terço delas, ou

210,7 mil eram entidades reli-
giosas, 89,5 mil eram relaciona-
das a cultura e recreação, 80,3
mil a desenvolvimento e defesa
de direitos, 69,5 mil eram asso-
ciações patronais e profissio-
nais, 54 mil dedicavam-se a  as-
sistência social; 28,9 mil a edu-
cação e pesquisa; 5,5 mil ao
meio ambiente e proteção ani-
mal, 626 a habitação e 49,1 mil a
outros ramos de finalidades ins-
titucionais.

O Sudeste é a região com
maior concentração de funda-

ções privadas e associações sem
fins lucrativos, com 43,2% das
unidades, seguido por Nordeste
(22%) e Sul (19,5%).

O número de pessoas assa-
lariadas trabalhando nessas or-
ganizações cresceu 3,3% em
2023, 87 mil novos postos for-
mais em um ano, totalizando
2,7 milhões de ocupados. As
mulheres representaram 68,9%
do pessoal ocupado nessas en-
tidades, mas ganhavam 81% da
remuneração dos homens.
(Com agências).

IBGE
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Quadrilha ‘apagava’ mandados de prisão da Justiça
A

Polícia Civil do Rio de
Janeiro deflagrou on-
tem a Operação Fire-

wall contra um esquema crimi-
noso que invadia sistemas ofi-
ciais para ocultar mandados de
prisão e outras medidas judi-
ciais. A ação mira uma quadri-
lha ligada ao Comando Verme-
lho, com atuação no Rio de Ja-
neiro e em Minas Gerais. Três
pessoas foram presas, além do
cumprimento de mandados de
busca e apreensão.

As investigações começaram
em julho deste ano, após a iden-
tificação de anúncios em redes
sociais oferecendo a retirada de
mandados de prisão do sistema

do Tribunal de Justiça pelo valor
de R$ 3 mil. As ofertas faziam re-
ferência direta ao Comando
Vermelho e eram direcionadas a
integrantes da facção.

Segundo a apuração, os crimi-
nosos acessavam ilegalmente o
Banco Nacional de Medidas Pe-
nais e Prisões (BNMP) utilizando
VPNs e credenciais roubadas de
servidores da Justiça. Como não
era possível excluir os manda-
dos, o grupo alterava informa-
ções estratégicas, impedindo
que as ordens judiciais fossem
localizadas em consultas oficiais.

Na prática, os mandados per-
maneciam válidos, mas “desa-
pareciam” do sistema quando o

nome correto era pesquisado,
criando a falsa impressão de que
não havia pendências judiciais.

As investigações apontam ain-
da que os criminosos ameaçavam
os próprios clientes, afirmando
que, caso o pagamento não fosse
feito, novos mandados poderiam
ser inseridos contra eles.

Para desarticular o esquema,
a Polícia Civil identificou os res-
ponsáveis pelos anúncios e pas-
sou a rastrear o fluxo financeiro.
A apuração revelou que a namo-
rada de um dos investigados ce-
dia a própria conta bancária pa-
ra a movimentação dos valores
obtidos ilegalmente, o que levou
à identificação de conexões fi-

nanceiras com criminosos de
Minas Gerais.

Até o momento, não há indí-
cios de envolvimento de servi-
dores públicos. Segundo a Polí-
cia Civil, os acessos ocorreram
por meio de roubo de login e se-
nha, caracterizando os servido-
res como vítimas do crime.

TORNIQUETE
Em outra frente, as forças de

segurança do estado realizaram
ontem operações simultâneas
de combate ao roubo de veícu-
los e de cargas na capital e em
São Gonçalo. 

Na Zona Norte do Rio, poli-
ciais militares do 41º BPM (Ira-

já) recuperaram uma carga de
temperos avaliada em cerca de
R$ 360 mil. O material foi rouba-
do em Campo Grande, na Zona
Oeste, e localizado na Comuni-
dade do Bairro 13, em Barros Fi-
lho, na Zona Norte. 

Em São Gonçalo, a Polícia Ci-
vil realizou mais uma ação da
Operação Torniquete, no Com-
plexo do Feijão e na Comunida-
de do Abacatão. Até o fim da
manhã duas pessoas tinham si-
do presas.

A ação tem como foco repri-
mir roubos, furtos e receptação
de cargas e veículos, crimes que
financiam facções criminosas,
disputas territoriais e outras ati-

vidades ilícitas. Desde setembro
de 2024, a operação já resultou
em mais de 710 prisões, além da
recuperação de cargas e veículos
avaliados em quase R$ 44 mi-
lhões e do bloqueio de mais de
R$ 70 milhões em bens e valores.

Dados do Instituto de Segu-
rança Pública (ISP) apontam
queda consistente nos registros
de roubo de cargas. Em outubro
de 2025, foram contabilizados
181 casos, contra 378 no mesmo
mês de 2024, uma redução de
52%. No acumulado de janeiro a
outubro, os registros recuaram
7%. Os roubos de automóveis
também apresentaram redução
significativa. 

Sexta-feira, 19 de dezembro de 2025
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Mural na Lapa homenageia Milton Nascimento
GILBERTO COSTA/ABRASIL

O
bairro da Lapa, na zona
central do Rio de Janei-
ro, passou a ostentar

desde ontem um mural de 300
metros quadrados com a imagem
do cantor e compositor Milton
Nascimento. Carioca de origem
e mineiro de coração, “Bituca”
tem 83 anos e é considerado um
dos principais nomes da música
brasileira.  

A nova pintura ocupa parte da
lateral do prédio da Associação
Cristã de Moços (ACM), na Rua da
Lapa 86, e pode ser vista desde a
Praça Cardeal Câmara, em frente
aos Arcos da Lapa. Nesse ponto, o

novo mural compõe com um pai-
nel mais antigo de outro ícone da
música, o cantor e compositor Pi-
xinguinha, pintado em 2021.

O desenho de Milton Nasci-
mento foi feito pela artista visual
brasiliense Gugie Cavalcanti, que
já produziu 15 murais de persona-
lidades negras em diferentes cida-
des de todas as regiões brasileiras.

A imagem do mural de Milton es-
colhida por Gugie foi retirada de
uma cena de um "documentário an-
tigo", conta a artista, sem detalhar
qual. “Ele está tá ali, conversando
com os amigos, descontraído. Ele
está olhando para as pessoas com
carinho, admiração, uma certa timi-
dez, mas à vontade”, explica.

A iniciativa da homenagem é da
Secretaria Municipal de Direitos
Humanos e Igualdade Racial (SED-
HIR) do Rio de Janeiro e faz parte
das ações antirracistas da campa-
nha Novembro Negro.

Para Edson Santos, à frente da
pasta da Prefeitura do Rio, a obra
de Milton Nascimento tem caráter
político e também afetivo. “O Mil-
ton faz parte da nossa formação.
Como diria o Nelson Cavaquinho,
a gente tem que entregar as flores
em vida.”

Em outubro, Milton Nascimen-
to foi diagnosticado com demên-
cia por corpos de Lewy, conforme
informou, pelas redes sociais, seu
filho, o empresário Augusto Nasci-

mento, que participou do evento
de inauguração do mural. “É mui-
to legal que as pessoas façam esse
reconhecimento e deem esse cari-
nho”, disse Augusto,  grato pela
homenagem e satisfeito pela loca-
lização do mural.

Na Lapa, funcionam a Fundição
Progresso e o Circo Voador, “que
são dois lugares onde ele se apre-
sentou muitas vezes. São espaços
muito simbólicos para música”,
lembra o filho de Bituca.

Na última terça-feira Milton
Nascimento recebeu o título de
doutor honoris causa, concedido
pela Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz), também no Rio de Ja-
neiro.

MÚSICA
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Governador diz que
tarifa do sistema de
transportes pode subir
MALU MÕES/AE

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), sinalizou ontem um pro-
vável reajuste na tarifa do
transporte público estadual
em 2026. No último ano, a ges-
tão estadual aumentou de R$ 5
para R$ 5,20 a tarifa das linhas
de Metrô, dos trens da CPTM e
da ViaMobilidade.

"A linha que temos adota-
do, e adotamos nos dois anos
passados, foi considerar a in-
flação do período como o
grande indexador da tarifa,
para manter a sustentabilida-
de financeira do sistema, para
manter o nível de aporte. Mes-
mo fazendo isso, você man-
tém um nível de aporte alto",
defendeu.

Tarcísio, entretanto, se es-
quivou de dar uma resposta
objetiva. "Vamos supor que a
gente passasse a inflação do
período este ano para a tarifa,
ainda assim você teria que tra-
balhar com R$ 5 bilhões de
subsídio para manter o trans-

porte." Segundo o governador,
a discussão ainda está em an-
damento e será debatida com
a prefeitura.

No início da semana, o pre-
feito Ricardo Nunes (MDB),
também não deixou claro se o
reajuste será aplicado na capi-
tal. "O ideal é manter congela-
da a tarifa. Se a gente não con-
seguir, que a gente não passe
da inflação", afirmou o prefeito
durante entrega de novos veí-
culos elétricos, no Pacaembu.

Nunes disse aguardar o en-
vio de estudos por parte da
SPTrans sobre os custos rela-
cionados ao transporte públi-
co e possibilidade de arreca-
dação. "Eles não me apresen-
taram ainda, então eu não te-
nho essa resposta para te dar",
afirmou o prefeito. Segundo
ele, o envio do estudo ocorre
normalmente até o dia 20 de
dezembro.

No último ano, o valor da
tarifa passou de R$ 4,40 para
R$ 5, aumento de 13,6%, e da
integração de R$ 8,20 para
8,90.

ELEIÇÕES

GEOVANI BUCCI/AE

O
governador de São
Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republica-

nos), afirmou ontem que já de-
clarou apoio ao senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) como candi-
dato à Presidência da República
em 2026. Ao comentar o almoço
que o "zero um" do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) teve na ca-
pital paulista com empresários,
Tarcísio disse que Flávio quer
mostrar abertura ao diálogo com
o Supremo Tribunal Federal
(STF) e o mercado financeiro.

"Ele está dizendo o seguinte:
olha, eu vou ser um cara aqui
que estou pronto para dialogar,
estou pronto para conversar, eu
vou conversar com o Supremo,
eu vou conversar com o merca-
do, eu vou conversar, quero ter
uma linha na economia como a
do Paulo Guedes'", disse o chefe
do Executivo paulista. "Está
dando as diretrizes para seguir
em frente. E eu acho que isso
tem sido bem recebido, tem sido
positivo."

Durante coletiva com jorna-
listas após evento de balanço
anual da gestão no Palácio dos
Bandeirantes, Tarcísio reiterou
que sempre disse estar focado

na reeleição sobre
2026, e que é "en-
graçado" porque
"ninguém acre-
ditava".

"Engraçado
é porque eu
venho falan-
do isso há
muito tem-
po, o pessoal
só não acre-
ditava. Eu di-
zia: olha, eu
estou focado
aqui naquilo
que o cidadão de
São Paulo me
deu'",  continuou o
governador. "Por que a
gente investiria num projeto
que vai ficar pronto ano que
vem para iniciar uma obra ano
que vem que vai ficar pronta em
2030? Porque a gente tem proje-
to de longo prazo."

Em seguida, Tarcísio listou
uma série de projetos que de-
vem ser entregues nos próximos
anos, sugerindo a intenção de
que almeja um segundo man-
dato à frente do Executivo esta-
dual. Ele destacou que o Túnel
Santos-Guarujá (feito em par-
ceria com o governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva)

deixou de ser promes-
sa e se tornou reali-

dade após "sua
gestão tirar o

projeto do pa-
pel", reiteran-
do que sem-
pre sustentou
a viabilidade
da obra.

S e g u n d o
ele, o Estado
executa "o

maior progra-
ma habitacio-

nal de sua histó-
ria" e alcançou re-

corde no número de
cirurgias realizadas,

saltando de 700 mil para
1,4 milhão. O governador tam-
bém salientou o aumento dos
investimentos em infraestrutu-
ra, citando a entrega do Rodoa-
nel e da Linha 17, além do avan-
ço da Linha 6. 

Na avaliação do chefe do Exe-
cutivo paulista, sua gestão con-
seguiu resolver problemas his-
tóricos, como a Cracolândia, e
entregar obras que governos an-
teriores não conseguiram con-
cluir. Basicamente, fez o que
"diziam ser impossível" - slogan
de sua retrospectiva anual e fra-
se que deve marcar sua campa-

nha em 2026.

ENEL
Sobre a Enel, o governador

disse que a única solução para
resolver o problema do forneci-
mento de energia em São Paulo
é romper o contrato com a Enel.
"Só tem uma forma de proteger
o cidadão de São Paulo: é varrer
a Enel daqui. É impossível ficar
pior", afirmou.

Na terça-feira, o ministro de
Minas e Energia, Alexandre Sil-
veira, o governador de SP, e o
prefeito Ricardo Nunes (MDB)
anunciaram o pedido de caduci-
dade do contrato com a Enel.

O governador de SP disse que
espera uma resposta da regula-
ção, mas está pronto para acio-
nar a Justiça. "A gente tem que
usar os remédios regulatórios.
Nós sugerimos vários remédios
regulatórios. Estamos com ação
pronta na Justiça, esperando a
resposta da regulação."

Ainda de acordo com Tarcí-
sio, a caducidade interrompe
qualquer discussão sobre pror-
rogação de contrato. "Isso é fun-
damental. A gente tem que ga-
rantir que esse contrato não vai
ser prorrogado e esse contrato
faz mal para São Paulo. Esse con-
trato deixou São Paulo refém."

PRIMAVERA: Sol com poucas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:13 18:51
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Câmara decide cassar
mandatos de Eduardo
Bolsonaro e Ramagem

MESA DIRETORA

LUCIANO
NASCIMENTO/ABRASIL

A Mesa Diretora da Câmara
dos Deputados decidiu cassar
os mandatos dos deputados
federais Eduardo Bolsonaro
(PL-SP) e Alexandre Rama-
gem (PL-RJ). Os atos que de-
termina a perda dos mandatos
foram publicados ontem em
edição extra do Diário da Câ-
mara dos Deputados.  

Além do presidente da Câ-
mara dos Deputados, Hugo
Motta (Republicanos-PB), as-
sinam as cassações o primeiro
e o segundo vice-presidentes,
Altineu Côrtes (PL-RJ) e Elmar
Nascimento (União-BA); e os
primeiro, segundo, terceiro e
quarto secretários: Carlos Ve-
ras (PT-PE), Lula da Fonte (PP-
PE), Delegada Katarina (PSD-
SE) e Sergio Souza (MDB-PR).

A Mesa cassou o mandato
de Eduardo Bolsonaro por fal-
tas, devido ao fato de o depu-
tado ter deixado de compare-
cer a terça parte das sessões
deliberativas da Câmara dos
Deputados, conforme prevê a
Constituição. 

Em março, Eduardo Bolso-
naro fugiu para os Estados
Unidos e pediu licença do
mandato parlamentar. A li-
cença terminou em 21 de ju-
lho, mas o parlamentar não
retornou ao Brasil e já acumu-
lava um número expressivo de
faltas não justificadas nas ses-
sões plenárias.

Em setembro, Motta rejei-
tou a indicação do deputado
para exercer a liderança da
minoria na Casa, com o argu-
mento de não haver possibili-
dade do exercício de mandato
parlamentar estando ausente
do território nacional.

Eduardo Bolsonaro tam-
bém é réu em processo no STF
por promover sanções contra
o Brasil para evitar o julga-

mento de seu pai, Jair Bolso-
naro, pela trama golpista.

No caso de Ramagem, a
cassação foi aplicada após o
Supremo Tribunal Federal ter
definido a perda de mandato
no julgamento da tentativa de
golpe de estado. Ele foi conde-
nado a 16 anos de prisão. 

Ex-diretor da Agência Bra-
sileira de Inteligência (Abin)
durante o governo de Jair Bol-
sonaro, Ramagem está foragi-
do em Miami, nos Estados
Unidos. Desde setembro, Ra-
magem apresentava atestados
médicos para justificar sua au-
sência na Câmara.

Após a descoberta da fuga,
a Câmara informou que a Casa
não foi comunicada sobre o
afastamento do parlamentar
do território nacional nem au-
torizou nenhuma missão ofi-
cial de Ramagem no exterior.

O líder do PL, deputado
Sóstenes Cavalcante (PL-RJ),
disse que recebeu uma liga-
ção de Hugo Motta relatando
a cassação. O deputado disse
ainda considerar a decisão
grave. “Trata-se de uma deci-
são grave, que lamentamos
profundamente e que repre-
senta mais um passo no esva-
ziamento da soberania do
Parlamento. Não se trata de
um ato administrativo roti-
neiro. É uma decisão política
que retira do plenário o direi-
to de deliberar e transforma a
Mesa em instrumento de vali-
dação automática de pressões
externas. Quando mandatos
são cassados sem o voto dos
deputados, o Parlamento dei-
xa de ser Poder e passa a ser
tutelado”, escreveu na rede
social X. 

Já o líder da federação PT,
PCdoB e PV, Lindbergh Farias
(PT-RJ), comemorou a deci-
são afirmando que a cassação
extingue a “bancada dos fora-
gidos”. 

FRAUDES

Polícia prende o secretário-
executivo da Previdência 
FABÍOLA SINIMBÚ/ABRASIL

O
secretário-executivo
do Ministério da Pre-
vidência Social,

Adroaldo Portal, teve a prisão pre-
ventiva decretada e é alvo da nova
fase da Operação Sem Desconto,
deflagrada ontem pela Polícia Fe-
deral. Ele é acusado de envolvi-
mento no esquema nacional de
descontos não autorizados em
aposentadorias e pensões do Ins-
tituto Nacional do Seguro Social
(INSS).  

O ministro da Previdência So-
cial, Wolney Queiroz, determinou
a exoneração de Portal e infor-
mou que o órgão do Executivo e o
INSS permanecerão contribuindo
ativamente com as investigações
e atuando para recuperar os re-
cursos desviados pelo esquema.

O procurador-federal Felipe
Cavalcante e Silva, atual consultor
jurídico do ministério, foi desig-

nado para assumir função de se-
cretário-executivo no Ministério
da Previdência Social.

“Este governo não protege nin-
guém e a prova disso é que há
uma ampla liberdade dos órgãos
de controle, da CGU, da Polícia
Federal, para investigar todas as
esferas do governo, para que a
gente possa encontrar quem fo-
ram os responsáveis pelas fraudes
e trazer de volta cada centavo”,
declarou o ministro.

De acordo com Wolney Quei-
roz, não houve busca e apreensão
nas instalações do órgão e o Mi-
nistério não havia recebido qual-
quer informação que levantasse
suspeita sobre qualquer envolvi-
mento do secretário no esquema
de descontos das aposentadorias
e pensões. “Nós não tínhamos
qualquer informação real do en-
volvimento de Adroaldo com ne-
nhum tipo de ato suspeito. O se-
cretário Adroaldo chegou antes

de mim aqui no Ministério, cum-
pria as funções como técnico apli-
cado e competente como secretá-
rio nacional do Regime Geral de
Previdência Social”, declarou.

A operação da Polícia Federal
cumpriu 52 mandados de busca e
apreensão, 16 mandados de pri-
são preventiva e outras medidas
cautelares, autorizados pelo mi-
nistro André Mendonça, do Su-
premo Tribunal Federal, nos esta-
dos de São Paulo, Paraíba, Rio
Grande do Norte, Pernambuco,
Minas Gerais e Maranhão, além
do Distrito Federal.

Um dos mandados de busca e
apreensão foi cumprido na resi-
dência do senador Weverton Ro-
cha (PDT-MA), que informou,
por meio de nota, que recebeu
com surpresa a busca realizada
pela Polícia Federal. O informati-
vo acrescenta anda que o parla-
mentar “com serenidade se colo-
ca à disposição para esclarecer

quaisquer dúvidas assim que tiver
acesso integral a decisão”.

O vice-presidente da Comis-
são Parlamentar Mista de Inqué-
rito (CPMI) que apura os descon-
tos indevidos no Congresso Na-
cional, deputado Duarte Jr (PSB-
MA) declarou que convocará o
senador a prestar esclarecimen-
tos. “Não cabe à CPMI blindar
ninguém. Nosso papel é ouvir to-
dos que precisam prestar esclare-
cimentos sobre os fatos, sem ex-
ceções, com transparência e res-
ponsabilidade”, declarou.

De acordo com a Polícia Fede-
ral, a nova etapa da operação tem
como objetivo aprofundar as in-
vestigações da Operação Sem
Desconto e esclarecer a prática
dos crimes de inserção de dados
falsos em sistemas oficiais, consti-
tuição de organização criminosa,
estelionato previdenciário e atos
de ocultação e dilapidação patri-
monial.

Lula diz que até seu filho, ‘se tiver
metido nisso’ será investigado
ANDREIA VERDÉLIO E PEDRO
RAFAEL VILELA/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (foto) defendeu ontem
que todas as pessoas envolvidas,
mesmo que indiretamente, no
esquema de descontos ilegais de
aposentados e pensionistas do
Instituto Nacional de Seguro So-
cial (INSS) sejam investigadas,
inclusive, seus familiares. “Quem
tiver envolvido vai pagar o pre-
ço”, disse em entrevista à im-
prensa, no Palácio do Planalto.  

“É importante que haja serie-
dade para que a gente possa in-
vestigar todas as pessoas que es-

tão envolvidas, todas as pessoas.
Ninguém ficará livre. Se tiver fi-
lho meu metido nisso, ele será
investigado”, afirmou Lula.

O nome de filho do presiden-
te, Fábio Luís Lula da Silva, o Lu-
linha, apareceu em depoimento
de testemunha ligada ao empre-
sário Antônio Carlos Camilo An-
tunes, conhecido como Careca
do INSS. Antônio atuava em no-
me de associações e entidades
de servidores, intermediando a
autorização dos descontos e re-
cebia percentuais desses valores
por meio de empresas de sua
propriedade.

O irmão de Lula, José Ferreira

da Silva, o Frei Chico, também é
citado nas investigações. Ele é
diretor vice-presidente do Sindi-
cato Nacional dos Aposentados,
Pensionistas e Idosos, Sindinapi,
uma das entidades investigadas
pelos desvios indevidos.

A Polícia Federal (PF) defla-
grou, ontem, nova fase da Ope-
ração Sem Desconto, que inves-
tiga o esquema fraudulento no
INSS. Entre os presos está Ro-
meu Carvalho Antunes, filho do
Careca do INSS.

Questionado sobre a demora
para o início, de fato, da opera-
ção, deflagrada em abril deste
ano, Lula afirmou que o governo

queria investigar com seriedade
e não queria fazer pirotecnia.
“Seria muito fácil você fazer
uma denúncia e não apurar”,
disse. Segundo ele, a Controla-
doria-Geral da União levou
“praticamente” dois anos fazen-
do investigação.

Após a repercussão da Ope-
ração Sem Desconto, o governo
federal estabeleceu um acordo
de ressarcimento com os segu-
rados que foram vítimas das
fraudes. De acordo com o INSS,
até a semana passada, R$ 2,74
bilhões foram pagos no acordo a
4 milhões de aposentados e
pensionistas. 
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POR BÁRBARA SOUZA 

Com a proximidade do ve-
rão, período marcado por
temperaturas mais eleva-

das e aumento expressivo no
consumo de energia elétrica, a
busca por alternativas que redu-
zam custos e ampliem a eficiên-
cia energética volta ao centro das
atenções. Nesse cenário, o em-
preendedorismo ligado à ener-
gia solar se consolida como uma
das frentes mais promissoras da
economia brasileira, unindo re-
torno financeiro, inovação e sus-
tentabilidade em um momento
estratégico do ano.

O Brasil vive uma expansão acelerada da gera-
ção fotovoltaica. Dados da Associação Brasileira de
Energia Solar Fotovoltaica (ABSOLAR) indicam
que o país ultrapassou, em 2025, a marca de 60 gi-
gawatts de potência instalada, o equivalente a mais
de 23% da matriz elétrica nacional. Esse avanço é
impulsionado por fatores como a alta incidência
solar, a queda no custo dos equipamentos e um
ambiente regulatório que favorece a geração distri-
buída, especialmente em residências, comércios,
indústrias e no campo. Segundo a entidade, o setor
já responde por milhões de empregos diretos e in-
diretos, reforçando seu peso econômico.

A chegada do verão intensifica ainda mais esse
movimento. De acordo com o Operador Nacional
do Sistema Elétrico (ONS), os meses mais quentes
do ano costumam registrar picos de demanda,
puxados principalmente pelo uso de aparelhos de
refrigeração. Esse aumento pressiona tarifas e
amplia o interesse por soluções que garantam
previsibilidade de gastos, o que favorece a adesão
à energia solar e, consequentemente, a abertura
de novos negócios no setor.

Empreender nesse mercado, no entanto, vai
além da instalação de painéis. O ecossistema so-
lar oferece oportunidades que incluem projetos
de geração compartilhada, manutenção de siste-
mas, consultoria energética e comercialização de
energia no ambiente de geração distribuída. Mo-
delos voltados a condomínios, pequenos empre-
sários, produtores rurais e até cooperativas vêm

ganhando espaço, acompanhando a diversifica-
ção da demanda.

Outro fator decisivo é o apelo sustentável. A
energia solar é apontada pelo Ministério de Mi-
nas e Energia como uma das principais aliadas do
Brasil no cumprimento de metas de redução de
emissões de gases de efeito estufa. Cada sistema
fotovoltaico instalado contribui para diminuir a
dependência de fontes fósseis e para fortalecer
práticas alinhadas à agenda ESG, cada vez mais
valorizada por empresas e investidores.

Especialistas do setor ressaltam que o bom de-
sempenho financeiro do segmento está ligado à
combinação entre custos operacionais relativa-
mente baixos e um mercado em franca expansão,
que cresce acima da média da economia nacio-
nal. A tecnologia também se tornou mais acessí-
vel nos últimos anos, o que amplia o público con-
sumidor e cria um ambiente favorável para novos
empreendimentos, especialmente em um perío-
do do ano em que a conta de luz pesa mais no or-
çamento.

Com sol abundante, calor intenso e uma matriz
energética em transformação, o verão brasileiro se
apresenta como uma vitrine natural para quem
aposta na energia solar como negócio. Mais do
que uma tendência sazonal, trata-se de um setor
que reflete mudanças estruturais na forma de pro-
duzir e consumir energia no país, abrindo espaço
para empreendedores que enxergam no sol uma
fonte constante de oportunidades.

Chegada do verão impulsiona novos negócios 
e reforça o potencial de empreender com energia solar no Brasil

RAFA NEDDERMEYER/COP30 BRASIL AMAZÔNIA/PR
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UE-MERCOSUL

Chanceler ainda vê chance
de acordo em Foz do Iguaçu
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O
ministro das Rela-
ções Exteriores, Mau-
ro Vieira (foto), disse

que acredita na possibilidade de
Mercosul e União Europeia (UE)
assinarem um acordo de livre
comércio amanhã, durante a
reunião de cúpula do Mercosul
em Foz do Iguaçu (PR). 

Ele reiterou a posição brasi-
leira de que esta será a última
chance para se chegar a um
acordo entre os blocos e que, ca-
so isso não ocorra, não haverá
mais o que negociar.

“Se não for concluído agora,
não há mais o que se negociar
em termos substantivos. E nós
vamos dirigir nossa atenção e
energias para outros parceiros
importantes que estão na fila”,
afirmou Vieira ontem, durante o
programa Bom Dia, Ministro,
produzido pela Empresa Brasil
de Comunicação.

O ministro, no entanto, disse
estar otimista, uma vez que há
uma maioria de países favorá-
veis ao acordo. “Acho que a
União Europeia também tem
presente a importância de fazer
este acordo neste momento, so-
bretudo quando estamos viven-
do um desequilíbrio nas rela-
ções externas de todos os paí-
ses”, acrescentou ao avaliar que
o acordo representa “uma espé-
cie de rede de proteção”, tanto
aos países da União Europeia
como do Mercosul.

A fala de Mauro Vieira vai ao
encontro da declaração do pre-

sidente Luiz Inácio Lula da Silva
na quarta-feira, durante a últi-
ma reunião ministerial de 2025.
Na ocasião, Lula disse que esta é
a última chance de acordo, pelo
menos durante o seu mandato. 

“Se não fizer agora, o Brasil não
fará mais enquanto eu for presi-
dente”, disse Lula. “Se disserem
não, vamos ser duros daqui para a
frente. Nós cedemos a tudo que
era possível”, acrescentou.

Segundo o ministro, vários
países europeus estão “total-
mente a favor” do acordo. “Devo
dizer que Espanha, Portugal e
Alemanha são sólidos e ferre-
nhos defensores do acordo, por-

que todos sabem da importân-
cia da relação econômica e das
exportações de ambos os lados
do Atlântico.”

“Em números, dos 27 países
da União Europeia, eu diria que
20 ou 22, não têm a menor dúvi-
da (sobre a adesão). Há dois paí-
ses que são grandes, importan-
tes e que estão precisando refle-
tir um pouco os pedidos e as po-
sições dos seus setores agríco-
las”, acrescentou ao se referir à
França e Itália.

Segundo o chanceler, o Brasil
tem conseguido expandir signi-
ficativamente sua presença na
direção de novos mercados ex-

ternos. A expectativa é de que
essas novas frentes aumentem
as exportações brasileiras em
cerca de US$ 33 bilhões no pra-
zo de cinco anos.

Só para a agropecuária brasi-
leira, foram abertos 500 novos
mercados, graças à atuação do
presidente Lula nas viagens que
fez ao exterior. “O presidente
Lula é o maior divulgador do
Brasil e isso é desde o seu pri-
meiro mandato. Neste terceiro
mandato, teve um número ina-
creditável. Foram mais de 60 en-
contros diretos, presenciais,
com chefes de Estado estrangei-
ros”, acrescentou.

Nota
GOVERNO DA BOLÍVIA PÕE FIM A SUBSÍDIO A
COMBUSTÍVEL E AUMENTA O SALÁRIO MÍNIMO

O presidente da Bolívia, Rodrigo Paz, decretou "emergência
econômica e social", com a eliminação dos subsídios aos
combustíveis mantidos por cerca de duas décadas, o que
resultará em aumentos de até 100% nos preços da gasolina e
do diesel. A decisão foi detalhada em uma publicação do
próprio presidente, classificando a medida como "difícil, mas
necessária para garantir o abastecimento de combustível e
deixar de sangrar nossas reservas". Segundo Paz, os novos
recursos gerados com o fim da subvenção não ficarão
concentrados no governo central. Ele escreveu que "esses novos
recursos não ficarão no centralismo, mas serão distribuídos em
50% diretamente às nossas regiões e governos subnacionais",
com o objetivo de transformar o esforço em "melhores
hospitais, escolas e serviços". O presidente boliviano ainda
declarou que sua "prioridade absoluta é proteger o bolso da
população enquanto estabilizamos o país" e informou que, a
partir de janeiro de 2026, o salário mínimo nacional subirá para
3.300 bolivianos (cerca de US$ 480), um aumento de 20%. 
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Lula: Itália pediu mais tempo para
aprovar acordo com Mercosul
ANDREIA VERDÉLIO E PEDRO
RAFAEL VILELA/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva afirmou ontem que a
primeira-ministra da Itália,
Giorgia Meloni, pediu mais al-
guns dias de prazo para tentar
vencer resistências internas
contra o acordo comercial entre
a União Europeia e o Mercosul.   

Negociado há mais de 25
anos, o tratado comercial do
bloco europeu com o grupo for-
mado por Argentina, Brasil, Pa-
raguai e Uruguai tinha previsão

de ser assinado durante a Cúpu-
la de Líderes do Mercosul, mar-
cada para amanhã em Foz do
Iguaçu (PR), mas tem sido con-
testado especialmente pela
França, que teme perder com-
petitividade na agricultura e,
agora, pelo italianos.

"Na conversa com a primeira-
ministra Meloni, ela ponderou
que não é contra o acordo. Ela
apenas está vivendo um certo em-
baraço político por conta dos
agricultores italianos, mas tem
certeza que é capaz de convencê-
los a aceitar o acordo. E, então, ela

pediu que se a gente tiver paciên-
cia de uma semana, de no máxi-
mo um mês, a Itália estará junto
com o acordo", afirmou o presi-
dente, em entrevista à imprensa. 

Segundo ele, o pedido será le-
vado para debate entre os presi-
dentes do Mercosul.  "O acordo é
mais favorável à União Europeia
do que para nós. É um acordo
que envolve 722 milhões de seres
humanos, 22 trilhões de dólares
e vai dar uma resposta de sobre-
vivência, de sobrevida, do multi-
lateralismo”, destacou Lula.

Neste semestre, o Brasil está

na presidência do Mercosul e
Lula colocou como prioridade a
finalização do acordo com os eu-
ropeus, mas o texto ainda não foi
aprovado no Parlamento Euro-
peu, condição para que seja assi-
nado durante o encontro em Foz
do Iguaçu neste fim de semana.

Lula observou que o envolvi-
mento dos líderes dos países euro-
peus é essencial para que o acordo
siga adiante e revelou ter apelado
até à primeira-dama da França,
Brigitte Macron, para "amolecer o
coração" do presidente francês,
Emmanuel Macron.

Brasil quer que Paraguai
priorize inclusão de setores
automotivo e açucareiro
CAROLINE ARAGAKI/AE

O governo Luiz Inácio Lula
da Silva espera que o Para-
guai, que ocupará a presidên-
cia pro tempore do Mercosul
no primeiro semestre de 2026,
conduza os trabalhos do blo-
co e continue priorizando o
avanço nas negociações pela
inclusão dos setores automo-
tivo e açucareiro no livre co-
mércio entre os participantes
do bloco. 

A informação consta em
documento distribuído pela
Secretaria de Comunicação
Social (Secom) à imprensa, às
vésperas da 67ª Cúpula de
Chefes de Estado do Mercosul
e Estados Associados, que será
realizada amanhã em Foz do
Iguaçu (PR).

Durante a presidência pro
tempore do Brasil foram reali-
zadas duas reuniões do comitê
automotivo, em que foi repas-
sado todo o texto atualmente
em negociação naquele âmbi-
to. Também foram concluídos
os termos de referência para a
contratação de estudo sobre o
setor sucroalcooleiro na re-

gião, insumo para futuras ne-
gociações sobre a inclusão do
setor no bloco, acrescenta o
documento.

O Brasil também tem pe-
dido para que o Paraguai re-
plique a realização do Fó-
rum Empresarial  Agrícola
feito neste segundo semes-
tre de 2025, o qual, na ava-
l iação do governo "foi  tão
exitoso" e "surge da expres-
sividade da participação do
Mercosul no comércio inter-
nacional do agronegócio e a
consequente relevância do
setor para a integração eco-
nômica do bloco".

Outra expectativa do gover-
no brasileiro é de que o Para-
guai continue auxiliando a Bo-
lívia em seu processo de incor-
poração de todo o acervo nor-
mativo do Mercosul, de modo
que possa participar plena-
mente do bloco.

Também há "possibilida-
de de assinatura do Acordo
sobre Proteção e Recupera-
ção de Bens Culturais  no
Mercosul, cuja negociação
avançou na presidência bra-
sileira".

VALTER CAMPANATO/ABRASIL
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